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RESUMO: O presente artigo aborda sobre a temática As tecnologias Aplicadas no Processo 

de Ensino Aprendizagem em uma escola localizada em Tefé-AM cujo embasamento é 

constituído por tópicos contextualizando o Desenvolvimento da Tecnologia na Educação, bem 

como os Desafios Enfrentados na Escola Pela Inclusão Digital, assim como a Qualificação dos 

Docentes Para a Demanda da Inclusão Digital. Diante desse contexto e com embasamento na 

produção de autores o referencial teórico alicerçou-se em Souza; Moita; Carvalho, (2011), 

Ferreira (2014), Bergmann e Sams (2019), Stinghen (2016), Moran (2005), Saviani (2008), 

Dias; Cavalcante, (2016) em que se ressaltou a importância das tecnologias no processo de 

aprendizagem na escola e seus desafios pela implantação dessas ferramentas. Além disso, 

verifica e identifica a importância e os benefícios da utilização das novas tecnologias no 

processo de ensino e aprendizagem. Ademais, a metodologia foi norteada por Prestes (2019), 

Lakatos e Marconi (2017), Figueiredo (2009) para embasar a pesquisa de campo, o método 

fenomenológico e a abordagem qualitativa. As técnicas da pesquisa foram a observação, a 

oficina e o questionário misto aplicado aos 07 alunos que serviram de amostra. Os resultados 

obtidos indicam que o uso das tecnologias em sala de aula contribuiu para fortalecer a 

aprendizagem dos discentes e desenvolver uma nova metodologia de ensinamento. Desse 

modo, a pesquisa serviu para mostrar a importância e sucesso na utilização das tecnologias para 

um bom desenvolvimento e melhoria da qualidade do ensino.   

Palavras-chave: Tecnologias. Inclusão digital. Qualificação dos docentes. 

 

ABSTRACT:  

This article addresses the topic of Technologies Applied in the Teaching-Learning Process in a 

school located in Tefé-AM whose basis is made up of topics contextualizing the Development 

of Technology in Education, as well as the Challenges Faced in the School for Digital Inclusion, 

as well as the Qualification of Teachers for the Demand for Digital Inclusion. Given this context 

and based on the production of authors, the theoretical framework was based on Souza (2011), 

Ferreira (2014), Bergmann and Sams (2019), Stinghen (2016), Moran (2005), Saviani (2003), 

Dias; Cavalcante, (2016) in which the importance of technologies in the learning process at 

school and the challenges involved in implementing these tools were highlighted. Furthermore, 

it verifies and identifies the importance and benefits of using new technologies in the teaching 

and learning process. Furthermore, the methodology was guided by Prestes (2019), Lakatos and 

Marconi (2017), Figueiredo (2009) to support field research, the phenomenological method and 

the qualitative approach. The research techniques were observation, the workshop and the 

mixed questionnaire applied to the 07 students who served as a sample. The results obtained 

indicate that the use of technologies in the classroom contributed to strengthening student 

learning and developing a new teaching methodology. In this way, the research served to show 
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the importance and success in using technologies for good development and improving the 

quality of teaching.  

Key words: technologies, digital inclusion, teacher qualifications. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Atualmente, o processo de inclusão nas escolas públicas, na era digital, se desenvolve 

como uma legítima instituição da nova sociedade do conhecimento. Nessa perspectiva, surge 

uma nova visão sobre as práticas pedagógicas, possibilitando que o indivíduo reconsidere suas 

atitudes e pensamentos. Sendo assim, isso o capacitará a exercer uma nova relação e princípios 

que podem orientá-lo tanto no desenvolvimento de uma técnica de ensino, quanto na solução 

de problemas relacionados à disciplina, levando-o à motivação e à avaliação do processo de 

aprendizagem.  

Entretanto essa nova era digital transforma o modo de ensinamento no ambiente escolar. 

Então, a partir disso, surge um novo modelo de ensinar aos alunos, almejando à obtenção de 

vários conhecimentos em diversas áreas de estudo. Ademais, corrobora-se com o pensamento 

de que, se o objetivo da escola é se adequar aos novos equipamentos pedagógicos e preparar os 

professores para esse novo modelo de ensinamento, deduz-se que haja novas perspectivas para 

a obtenção de melhores resultados no processo de ensino-aprendizagem trazendo possibilidades 

à educação.  

Com essa nova modernidade, este estudo tem como objetivo geral investigar se as 

tecnologias digitais são aplicadas no processo de ensino-aprendizagem no 2º ano do Ensino 

Médio, turno noturno, na Escola Estadual João Ferreira. É importante esclarecer que a internet 

tem seu lado positivo e negativo. Todavia, o uso dessa ferramenta é útil no cotidiano dos 

discentes, uma vez que eles já estão praticamente interligados às redes sociais e aos jogos on-

line, faz-se necessário o uso desta tecnologia no âmbito escolar e, a partir disso, surge uma nova 

linguagem pelo uso da internet.  

Com a bagagem cultural que os(as) alunos (as) adquirem através da mídia, isso pode 

influenciá-los a deixar de lado os seus estudos, e é nesse aspecto que a escola entra 

proporcionando alguns dos benefícios aos estudantes, usando como suporte as novas 

tecnologias na criação de laboratórios de informática e aplicativos educacionais visando esse 

aspecto. Assim sendo, uma escola bem preparada estimula o aluno a ter curiosidade e 

experiência diferenciada explorando um novo mundo. 

O trabalho justifica-se por fazer uma abordagem alusiva ao grande avanço da tecnologia 

e das formas de comunicação. A tecnologia aplicada à educação é assunto a se debater e a se 
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analisar, identificar os pontos positivos de sua aplicação, a ponto que seja possível descobrir se 

esse método é eficaz, ou se o conteúdo é absorvido da mesma maneira que na forma do ensino 

tradicional.   

Na maioria dos trabalhos desenvolvidos na sociedade contemporânea, insiste-se na 

necessidade de utilizar essas novas ferramentas como forma de aumentar as possibilidades de 

desempenho das escolas nesse processo de ensino-aprendizagem. Apesar de parecer um 

problema na aprendizagem, a internet não é prejudicial aos estudantes, sendo que desde os seus 

primeiros anos escolares eles aprendem a ajustar essa mudança ao meio que se encontram.  

Visto que, ainda não sendo um problema, a exposição muito intensa relacionada na 

comunicação entre as tecnologias e os discentes gerem dificuldades nos conteúdos escolares, 

que podem surgir dificuldades na escrita, leitura e concentração em textos mais difíceis, o que 

pode se tornar um problema , já que estão em período de aprendizagem.  

Embora esses problemas sejam evitados, a escola tem a necessidade de criar novos 

métodos pedagógicos. Em razão disso, a escola precisa conhecer sobre esses meios digitais para 

que possa entender como a era digital acontece, e ter a noção da capacidade que ela pode 

proporcionar aos estudantes. Ainda mais, aproveitar as inúmeras vantagens que a tecnologia 

pode oferecer no compartilhamento de informações, o que auxilia a refletir o quão importante 

as escolas e os professores abordar essa questão tão importante em suas práticas pedagógicas.  

Entretanto, a utilização da internet como ferramenta de consulta para trabalhos escolares 

é algo mais comum na vida dos estudantes. Embora que a sua utilidade pode oferecer novas 

possibilidades para alunos e professores, superarem essa questão do acesso limitado dessas 

informações existentes e colocando o mundo acessível no seu cotidiano. Na maioria do tempo, 

as pessoas se dedicam mais aos espaços virtuais e isso tem tornado um desafio na educação, 

pois se trata de um ambiente que as pessoas falam do jeito que querem e com isso surgem 

diversas gírias e abreviações nas palavras.   

No entanto, esse tipo de linguagem faz parte desse ambiente, que é algo comum nesses 

locais, mas para alguns educadores, eles demonstram preocupação com o tamanho do problema 

que isso pode gerar na escrita das crianças, adolescentes e discentes. Nesta abordagem, é 

importante o professor se adequar a essas ferramentas e dominar as habilidades envolvidas na 

pesquisa e na navegação, e obter experiências cada vez mais nessa nova era da modernidade. 

Corrobora-se que, nos dias atuais, existem vários recursos digitais que podem ser 

utilizados pelo professor, como no caso do ensino à distância, através de aplicativos e 

plataformas digitais. Logo, é fundamental aprender a utilizar as ferramentas tecnológicas de 

forma correta, diante de um cenário em que a maioria dos alunos já tem contato prévio com as 
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ferramentas digitais. Assim sendo, surge um problema: a escola precisa se adequar às 

transformações não rejeitando as tecnologias, ou o uso de novas ferramentas de ensino pode 

atrapalhar no processo de aprendizagem dos estudantes? 

Neste contexto, ao inserir esta temática na educação dos alunos do Ensino Médio, 

propõe-se como objetivo geral investigar se as tecnologias digitais são aplicadas no processo 

de ensino-aprendizagem do 2º ano do Ensino do Ensino Médio, turno noturno, na Escola 

Estadual João Ferreira.   

Os objetivos específicos da pesquisa são os seguintes: evidenciar a necessidade de os 

conteúdos serem aplicados no contexto escolar por meio das novas tecnologias; Averiguar se 

existem desafios que impedem o uso das tecnologias para a inclusão digital na sala de aula; 

Verificar se os docentes participaram de algum curso de formação em tecnologias digitais como 

ferramentas de trabalho. 

As questões norteadoras que guiam este artigo são: por que é necessário que os conteúdos 

sejam aplicados no contexto escolar por meio das novas tecnologias? Existem desafios que 

impedem o uso das tecnologias para a inclusão digital na sala de aula? Os docentes participaram 

de algum curso de formação em tecnologias digitais como ferramentas de trabalho? 

O referencial teórico foi composto por Sousa; Moita; Carvalho, (2011), Ferreira (2014), 

Bergmann e Sams (2019), Stinghen (2016), Moran (2005), Saviani (2008), Dias; Cavalcante, 

(2016) enquanto a metodologia foi embasada por Prestes (2019), Lakatos e Marconi (2017), 

Figueiredo (2009).  

O artigo está dividido pelas seguintes seções, a saber: o Desenvolvimento da Tecnologia 

na Educação, bem como os Desafios Enfrentados na Escola Pela Inclusão Digital, assim como 

a Qualificação dos Docentes Para a Demanda da Inclusão Digital.  

Os resultados indicam que o uso das ferramentas digitais, pode ajudar na aprendizagem 

dos alunos em sala de aula, mas requer que a escola esteja estruturada para essa demanda desses 

meios tecnológicos, sendo que viabiliza um novo método de aprendizagem que vai ajudar esses 

alunos em suas pesquisas e trabalhos escolares.   

 

2 O DESENVOLVIMENTO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

 No mundo globalizado a tecnologia tem um fundamento muito importante, através 

dessa ferramenta o crescimento e a modernidade em diversas áreas da sociedade se multiplica-

ram, as vantagens foram de grande importância em um mundo que onde tudo se tornou possível. 
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Com base no conhecimento adquirido através dos estudos sobre as tecnologias, que desde o seu 

surgimento houve uma grande evolução em vários setores da sociedade inclusive na educação.   

No entanto, na área da educação esses mecanismos começaram a ser implantados, como 

um meio de transformar o processo do ensino pedagógico nas escolas. Tendo consciência de 

que através dessa nova realidade o aprendizado se torne mais atraente, trazendo benefícios sig-

nificativos para a vida das pessoas, assim como para área dos estudos, trazendo consigo as 

“facilidades e comodidades”, onde podemos perceber que as tecnologias já fazem parte do 

nosso cotidiano há muito tempo.  

Contudo isso, não só as empresas, mas também as instituições de ensino adeririam à 

essa nova realidade, de acordo com  Souza; Moita; Carvalho, (2011, p.20), “mas somente a 

introdução dos computadores na escola não é suficiente, para que a prática pedagógica possa 

ser ressignificada [...]”. Assim, cabe às escolas passarem por um processo de reestruturação, 

desenvolvendo novas práticas pedagógicas e novos planejamentos a partir das tecnologias.  

Entretanto, essas novas tecnologias geraram um grande impacto sobre a educação, 

criando novas formas de aprendizagem, e na disseminação do conhecimento e especialmente 

novas relações entre professor e aluno. Assim sendo, “as escolas não podem permanecer alheias 

ao processo de desenvolvimento tecnológico ou à pena de perder-se em meio a todo este 

processo de reestruturação educacional” (Ferreira, 2014, p.15).  Neste sentido, a tecnologia é 

uma ferramenta que veio para facilitar o processo do ensino-aprendizagem na educação, mas 

essa realidade ainda é inacessível a muitas pessoas, principalmente, nas escolas localizadas em 

comunidades distantes. Na teoria tudo se torna próximo, fácil, acessível, mas mesmo assim, se 

continua aceitando o não comprometimento do Governo com as questões da educação.   

É importante destacar o uso dos computadores, aparelho de som, TV, tecnologias mó-

veis e a rede mundial de computadores conhecida como Internet, na criação de uma “Sala de 

aula virtual” ou “Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)”. Essa tecnologia versa sobre as 

questões que abrangem um espaço tecnológico que reúne ferramentas como “O Google Sala de 

Aula” que é um dos exemplos da sala de aula virtual, que é possível fazer atividades, e fazer 

avaliação dos discentes.  

Para tanto é importante conhecer as particularidades da realidade escolar e assim 

introduzir diferentes tecnologias na escola: computador, vídeos, internet, data show, 

aparelho de som, TV, entre outros recursos que sejam positivos na prática pedagógica. 

A aprendizagem necessita ser desafiadora, com vistas a compreender o mundo e atuar 

na própria rede de conhecimentos, buscando desenvolver nos alunos as aptidões 

(Dias; Cavalcante, 2016, p. 163-164).  

 

 

https://edu.google.com/intl/ALL_br/products/classroom/
https://edu.google.com/intl/ALL_br/products/classroom/
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Dessa forma, no campo educacional, as escolas devem se atualizar às novas tecnologias, 

para facilitar a aprendizagem em sala de aula como o método da sala de aula invertida uma 

nova forma de trabalhar que visa a implementação das mídias digitais em sala de aula que são 

aplicados através de gravações das aulas que permitem que o aluno assista os vídeos em casa e 

logo tirassem suas dúvidas. 

De acordo com os autores Bergmann e Sams salientam que:  

Aplicamos esse método durante um ano e ficamos satisfeitos com o nível de aprendi-

zagem dos alunos e tínhamos comprovações de que o modelo funcionava melhor para 

as crianças. Seria de imaginar, portanto, que aperfeiçoaríamos o método e que conti-

nuaríamos a lecionar por meio da nova abordagem” (Bergmann; Sams, 2019, p.5).   

  

Visto que, esse comprometimento das escolas é de suma importância, pois viabiliza uma 

educação mais atraente aos alunos. Logo, com as ferramentas tecnológicas a seu favor, o nível 

de educação deve aumentar a qualidade do ensino nas escolas e melhorar gradativamente o 

conhecimento do aluno, pois ele deve se adequar a essas ferramentas que facilitam ainda mais 

o seu conhecimento.  

Nessa nova era da modernidade, Bergmann e Sams (2019, p.18) afirmaram que, “os 

alunos de hoje crescem com acesso à Internet, You Tube, Facebook, MySpace e a muitos outros 

recursos digitais.” Com essa nova juventude que está crescendo, a tecnologia já faz parte do seu 

cotidiano desde cedo, então, a escola precisa se adequar o mais rápido possível com essa nova 

modernidade. Visto que, essa nova juventude acostumada com a tecnologia, a escola tem en-

frentado problemas para trazer o aluno para seu âmbito escolar. Com a mentalidade voltada 

para a Internet esses alunos estão deixando de lado o aprendizado básico nas escolas perdendo 

o interesse em querer aprender coisas novas.   

Para isso, a escola necessita de equipamentos tecnológicos voltados para seu ensina-

mento curricular, pois na atualidade está tudo voltado para área tecnológica. Além disso, com 

essa nova realidade, a escola tem que se modernizar para dar esse aparato aos seus alunos e 

professores e nesse sentido ela não poderia ficar de fora desse movimento que tem como obje-

tivo de aperfeiçoar a qualidade do ensino.   

A tecnologia na educação é fundamental para trazer melhorias de dinamismo às ativi-

dades dentro e fora da sala de aula. No entanto, nem tudo são flores, e o uso de sistemas digitais 

impõe alguns desafios aos alunos e profissionais da educação. Para os autores Bergmann e Sams 

(2019, p. 18).  

Muitos desses estudantes relatam que quando chegam à escola precisam se desconec-

tar e emburrecer, já que as escolas proíbem telefones celulares, iPods e quaisquer ou-

tros dispositivos digitais. O mais triste é o fato de que a maioria dos alunos carrega 
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consigo dispositivo de computação mais poderosos do que grande parte dos compu-

tadores existentes em nossas escolas subfinanciadas – e ainda não lhes permitimos 

lhes explorar esses recursos, que são naturalmente parte de seu dia a dia (Bergmann; 

Sams, 2019, p. 18).  

 

Entretanto, o uso das tecnologias no mundo educacional traz consigo benefícios signi-

ficativos para os estudantes e professores, visto que essa demanda oferece melhorias na quali-

dade do ensino aprendizagem, um ensinamento personalizado e dinâmico voltado para atrair os 

estudantes.  

Portanto, nessa perspectiva, a inclusão da tecnologia nas escolas é um novo método 

educacional que visa melhorias no processo de aprendizagem das escolas, e que estas não po-

dem deixar de acompanhar essa nova era, devem se adequar e se reformar nesse processo que 

tem o grande objetivo de modernizar as práticas educacionais e beneficiar os discentes para um 

futuro melhor.     

 

3 OS DESAFIOS ENFRENTADOS NA ESCOLA PELA INCLUSÃO DIGITAL  

O processo de inclusão digital nas escolas é uma nova prática da modernidade que 

tende à proporcionar novas formas de trabalhar os conteúdos curriculares, mas para isso os 

desafios a serem enfrentados são grandes, e isso tem se tornado um obstáculo em várias escolas, 

e são essas dificuldades encontradas no caminho que muitas escolas deixam de acompanhar a 

nova era da inclusão digital, ficando ultrapassada das demais, e um dos itens são a falta de 

investimento e infraestrutura.  

Na maioria das escolas públicas, nem todas acompanham a velocidade que a tecnolo-

gia evolui. Além de renovar os equipamentos e oferecer um amplo acesso à Internet e ter mão 

de obra especializada para manutenção e operacionalização das redes, exige investimento. E 

são esses investimentos que fazem uma enorme diferença nas escolas públicas, tendo que se 

contentar com que tem de melhor, e são esses pontos negativos que interferem na evolução da 

escola para a modernidade do mundo virtual.  

Conforme a autora Stinghen (2016, p.1) “nem todos os alunos têm computador, além 

disso, muitas vezes, o acesso à internet é restringido pela velocidade ou pela disponibilidade de 

tempo.” Isso tem sido um fundamento importante para os alunos que precisam pesquisar traba-

lhos escolares nas escolas, todavia, muitas das escolas públicas não têm esse suporte, o que elas 

têm ainda são as bibliotecas comuns.  

Desse modo, tendo um suporte adequado, podem ajudar no desenvolvimento da es-

crita, e leitura dos alunos, com o intuito de transformar uma realidade impossível no possível, 
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nesse processo de ensino-aprendizagem, através dos investimentos pela parte do “poder pú-

blico” nas escolas.  

Entretanto para a implantação dos projetos tecnológicos tornarem-se possíveis, requer 

da escola uma infraestrutura adequada para suprir essa demanda tão importante para os futuros 

estudantes de maneira que possam usufruir desse novo aparato pedagógico, já que o termo in-

fraestrutura requer durante a implantação, de um projeto tecnológico, esses recursos, porém, 

carecem de capacidades técnicas adequadas para uma correta instalação. 

Apesar de inúmeros projetos que são elaborados na escola pública, ainda serem pou-

cos, aqueles que realmente são implantados propiciam uma “transformação educacional”, que 

vem a favorecer a escola e os estudantes, por isso é muito importante que escola desenvolva 

projetos pedagógicos voltados para área da tecnologia, é importante que a escola esteja envol-

vida nessa implementação e na construção do projeto.  

Com essa nova modernidade que está se inserindo nas escolas, é preciso que ela esteja 

preparada para dar esse suporte aos alunos. Os autores Bergmann e Sams (2019, p. 20) salien-

tam que “tal flexibilidade seria impossível em uma sala de aula tradicional; no entanto, a inver-

são da sala de aula oferece bastante espaço para ajudar os alunos a descongestionarem suas 

rotinas.” Posto que, essa transformação visa progredir o ensinamento desses alunos em sala de 

aula, a terem uma nova visão de conhecimento para seu futuro.  

Portanto, a maioria das escolas públicas não oferecem esses mecanismos nesse pro-

cesso da modernidade, pois existem desafios na sua implementação em seu currículo. Visto que 

a maioria não está estruturada para receber as tecnologias por falta de investimento, um empe-

cilho importante para progressão das escolas na modernidade educacional e isso tem gerado um 

grande problema como, por exemplo, na aprendizagem dos alunos. Desse modo, tendo em vista 

esses problemas, muitos alunos não progridem nas escolas.  

 

4. A QUALIFICAÇÃO DOS DOCENTES PARA A DEMANDA DA INCLUSÃO DIGI-

TAL  

No ambiente educacional, os docentes têm um papel muito importante na escola, assim 

como os discentes. Os professores são extremamente importantes na escola, pois através deles 

os futuros estudantes vão se familiarizar com seus ensinamentos. Além disso, na escola os do-

centes identificam as expectativas e necessidades dos seus alunos e elaboram estratégias edu-

cativas capazes de atendê-los. 
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Com a evolução que a tecnológica evolui a cada dia, a escola precisa qualificar os 

docentes. Nesse cenário, a formação docente precisa estar atenta em buscar contemplar outras 

formas de ensinamento, e se adequar a uma educação voltada para as necessidades do uso das 

tecnologias em sala de aula.   

Quanto mais avança a tecnologia, mais se torna importante termos educadores 

maduros intelectual e emocionalmente, pessoas curiosas, entusiasmadas, abertas, que 

saibam motivar e dialogar. Pessoas com as quais valha a pena entrar em contato, 

porque dele saímos enriquecidos (Moran, 2005, p.12). 

O professor deve buscar estas inovações e praticá-las no seu cotidiano, pois o uso des-

sas ferramentas traz benefícios às aulas e isso cabe ao educador usar os recursos ao seu favor 

para manter o foco da aula e torná-la motivadora e atraente. Muitos professores acreditam que 

o uso dos aparelhos como smartphones e tablets podem ser apenas uma fonte de distração para 

os alunos, nesse aspecto, a tecnologia, se mal utilizada, presta um desserviço à educação.  

No âmbito geral, as escolas necessitam dessa inovação, visto que os meios de comu-

nicação que as novas tecnologias têm produzido vem alterando significativamente a vida social 

das pessoas que estão mais conectados aos aparelhos do que no convívio social. Nesse aspecto, 

se encontram os alunos, o que preocupam os profissionais da educação, e são fatores que a 

escola e o professor não conseguem acompanhar o ritmo acelerado da tecnologia, conforme o 

autor: 

 

Desse modo, é de se esperar que a escola, tenha que “se reinventar”, se desejar 

sobreviver como instituição educacional. É essencial que o professor se aproprie de 

gama de saberes advindos com a presença das tecnologias digitais da informação e da 

comunicação para que estes possam ser sistematizadas em sua prática pedagógica. A 

aplicação e mediação que o docente faz em sua prática pedagógica do computador e 

das ferramentas multimídia em sala de aula, depende, em parte, de como ele entende 

esse processo de transformação e de como ele se sente em relação a isso, se ele vê 

todo esse processo como algo benéfico, que pode ser favorável ao seu trabalho, ou se 

ele se sente ameaçado e acuado por essas mudanças. (Souza; Moita; Carvalho, 2011, 

p.20)  

 

 

São essas mudanças que praticamente obrigam os professores a inovar suas práticas 

pedagógicas ao mesmo tempo que é conduzido a criar novas formas de ensinar, pois ele próprio 

corre o risco de ficar dentro da exclusão digital.  

Nesta conjuntura, Saviani (2008, p. 75) afirma que “a escola tem o papel de possibilitar 

o acesso das novas gerações ao mundo do saber sistematizado, do saber metódico, científico. 

Ela necessita organizar processos, descobrir formas adequadas a essa finalidade.” Essas inova-

ções sociais exigem grandes transformações na educação que consequentemente, está ligada 
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diretamente aos educadores, aliás, uma das prioridades nesse processo, é a capacitação profis-

sional dos docentes.  

Em relação ao ensino tradicional, o professor já está basicamente acostumado a essa 

modalidade, um tipo de ensino que não se moderniza para as novas influências tecnológicas, 

são professores que estão em conformidade com o ensino tradicional que vem de anos atrás que 

não se qualificam para a modernidade. Então, esse ensino tradicional tem que se modernizar, 

acompanhar a evolução das tecnologias no âmbito escolar, pois influencia diretamente na me-

todologia de ensinamento dos professores que, em conformidade com esse tipo de ensino, estão 

perdendo espaço com o avanço tecnológico nas escolas.  

A forma como os alunos hoje em dia é preparada para a sociedade, é diferente da reali-

dade. Pois, os ensinamentos nas escolas estão em uma desvantagem muito grande devido ao 

método tradicional aplicado, uma metodologia que não incentiva o aluno a buscar novos co-

nhecimentos. Isso gera uma grande defasagem nas escolas. Por meio desses problemas, muitas 

escolas não estão preparadas para essa nova modernidade que viabiliza novos benefícios para 

o aprendizado de seus discentes.  

O ambiente digital surge como uma nova perspectiva no contexto escolar, abrindo 

espaço para uma maior interação humana mediada pelos gêneros eletrônicos, através 

da interdisciplinaridade. A linguagem universal e compartilhada no mundo inteiro, 

transforma o aprendizado do aluno, inserindo-o como sujeito social no contexto edu-

cacional e na tecnologia simultaneamente (Dias; Cavalcante, 2016, p. 163). 

As escolas devem aderir essas novas modernidades aos seus discentes, mas isso cabe 

aos professores também a buscar novas ferramentas de aprendizagem a seu favor e aplicá-las 

nas suas aulas tornando assim um novo método de ensinamento mais dinâmico, mais atraente, 

o qual desperte o interesse nos alunos a participar das aulas de forma significativa.  

Contudo, é relevante que esses professores que possuem mentalidades diferentes bus-

quem sempre inovações para suas aulas, trazendo uma metodologia diferente e benefícios para 

seu currículo, mas muitos professores nãos estão qualificados para essa demanda. Essa situação 

torna-se um desafio para eles, pois é de suma importância a qualificação para essa nova moder-

nidade de ensinamento que está sendo aplicada nas escolas.  

Visto que as aulas sendo inovadas pelos professores, o ensinamento tende a melhorar 

gradativamente. As aulas ministradas de forma correta e adaptadas com as ferramentas tecno-

lógicas, será um tipo de inovação para os alunos. Nessa conjuntura, para lhe acrescentar ao seu 

nível de aprendizado, essa prática pedagógica que deve ser aplicada em sala de aula. Conse-

quentemente, irá se contrapor ao ensino tradicional de acordo com o autor:  
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A debilidade do método tradicional é a de que nem todos os alunos chegam à sala de 

aula preparados para aprender. Alguns carecem de formação adequada quanto ao ma-

terial, não têm interesse pelo assunto ou simplesmente não se sentem motivados pelo 

atual modelo educacional (Bergmann; Sams, 2019, p. 6). 

Nessa perspectiva, do ensino tradicional o aluno já está acomodado em relação às aulas 

aplicadas, praticamente se sentem desmotivados devido a esse tipo de ensino que já estão acos-

tumados desde os seus primeiros anos escolares, são práticas pedagógicas aplicado todos os 

anos. Nesse sentido, as tecnologias já fazem parte do seu cotidiano, eles passam mais tempos 

na frente do celular e computadores. Nisso a tecnologia vem se destacando cada vez mais. En-

tão, a partir dessa realidade, as escolas e professores precisam se adequar para essa nova reali-

dade e trazer os benefícios que a tecnologia oferece na aprendizagem dos mesmos.  

No entanto, a busca pela melhoria tem que ser implantada em sala de aula pelos profes-

sores, desenvolver e criar experiências pedagógicas inovadoras com intuito de dinamizar as 

aulas. Além disso, é importante saber usar a tecnologia a seu favor, pois ele pode atrapalhar 

suas aulas tornando um problema em suas práticas educacionais. Visto que, essa estratégia pe-

dagógica, requer que o educador tenha uma boa criatividade para ampliar essas novas ferra-

mentas tecnológicas, como por exemplos, usar em suas aulas vídeos, áudios, textos e outras 

mídias, para que todos os alunos tenham acesso ao conteúdo e se familiarizando com esse novo 

método.  

Na percepção de Bergmann e Sams (2019) “[...] os alunos são motivados a aprender, 

em vez de apenas realizar os trabalhos pela memória. Além disso, os alunos devem recorrer ao 

professor sempre que precisarem de ajuda para a compreensão dos conceitos.” É importante 

destacar que não somente o professor possa aderir para a tecnologia se a escola não tem o su-

porte que ele deseja implementar nas suas práticas pedagógicas. É importante que a escola ofe-

reça esse aparato tecnológico nas suas demandas educacionais.  

Portanto, a tecnologia pode sim ser aplicado nas escolas para ampliar os mecanismos no 

processo de aprendizagem dos discentes. É preciso que o professor esteja qualificado para essa 

demanda, mas a escola precisa dar esse suporte para eles no processo estrutural para que os 

alunos se familiarizem com os novos equipamentos educacionais, trazendo benefícios para seu 

currículo de aprendizagem.  

 

5 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada bem como o embasamento presente trabalho foi uma pesquisa 

descritiva baseado no levantamento bibliográfico no qual é possível aprofundar o conteúdo 
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através de livros, artigos e revistas eletrônicas.  Neste sentido, o levantamento bibliográfico 

consiste em efetuar uma pesquisa de acordo com Prestes (2019, p. 30) referente aos: 

Temas e tipos de abordagens já trabalhadas por outros estudiosos, assimilando-se os 

conceitos e explorando-se os aspectos já publicados, tornando-se relevante levantar e 

solucionar conhecimentos já catalogados em bibliotecas, editoras, videotecas, na in-

ternet, entre outras. 

 Nesse aspecto, em que a bibliografia possui em suas fontes um alto grau de confiabili-

dade, oferecendo informações que diversos autores renomados já escreveram, é nesse aspecto 

que surge uma resposta verdadeira dando uma real credibilidade à pesquisa e ao pesquisador 

que está em busca de outras respostas.  

Além disso, neste estudo, pretende-se fazer uma pesquisa de campo, que tem como o 

objetivo de analisar os equipamentos tecnológicos existentes na escola investigada, e a partir 

desse estudo chegar a uma conclusão sobre o objetivo que foi apresentado. Segundo as autoras 

Marconi e Lakatos (2017), a pesquisa de campo é aquela que:  

Se utiliza com o objetivo de conseguir informações e/ ou conhecimentos sobre um 

problema, para qual se procura uma resposta, ou sobre uma hipótese, que se queira 

comprovar, ou ainda, com o propósito de descobrir novos fenômenos ou relações entre 

eles (Marconi; Lakatos, 2017, p. 203).  

A pesquisa de campo visa verificar os benefícios da utilização das tecnologias dentro 

do ambiente educacional, mostrando que esta prática torna possível ao professor o emprego de 

métodos não convencionais, mas visa alcançar melhores resultados no quesito de aplicação dos 

conteúdos pedagógicos.  

Assim, ainda se utilizou nessa pesquisa cientifica, o método de abordagem fenomeno-

lógico que o autor Moreira (2002, p. 108) ressalta que “o método fenomenológico enfoca os 

fenômenos subjetivos na crença de que verdades essenciais acerca da realidade são baseadas na 

experiencias vivida.” Sendo assim, durante o processo da pesquisa como a aplicação das técni-

cas da observação, oficina e questionário, assim como as vivências na turma e as trocas de 

saberes entre pesquisador e pesquisado constituem as abordagens fenomenológicas que acon-

teceram no ambiente escolar.  

A amostra do trabalho foi representada por 7 (sete) discentes denominados pelas letras 

A, B, C, D, E, F e G do alfabeto, os quais foram selecionados de forma não aleatória, cujas 

respostas obtidas no questionário foram compatíveis com o objetivo da pesquisa, enquanto os 

dados colhidos foram sistematizados e tabulados de maneira descritiva e interpretativa.  

Por conta da necessidade de obter dados importantes será usada a técnica da observação 

que segundo os autores Marconi e Lakatos (2017, p. 209) “não consiste apenas em ver e ouvir, 
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mas também em examinar fatos ou fenômenos que se deseja estudar”. Tendo em vista que para 

averiguar determinado ambiente em que se deseja estudar, onde o fato acontece, coleta-se os 

dados de pessoas ou grupos, e isso leva a um estudo mais aprofundado.  

Ademais, será produzido um questionário visando à coleta de informações na escola. 

Neste sentido, este documento “é um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série 

ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevista-

dor’’ (Marconi; Lakatos, 2017, p. 219). A aplicação do questionário visou-se descobrir se a 

escola está adequada com os equipamentos tecnológicos para trabalhar contextos educativos, 

assim como as ferramentas educacionais que têm como objetivo a representação de um deter-

minado conteúdo de forma mais atrativa.   

Além do mais, a pesquisa terá uma abordagem qualitativa que: 

Trabalham com dados não quantificáveis, coletam e analisam materiais pouco estru-

turados e narrativos, que não necessitam tanto de uma estrutura, mas em compensa-

ção, requerem o máximo envolvimento por parte do pesquisador (Figueiredo, 2009, 

p. 96).  

 

Nesta pesquisa, o objetivo final é desenvolver um entendimento profundo de um as-

sunto, questão ou problema da perspectiva de um indivíduo, coletar informações que visa des-

crever em detalhes um determinado problema ou assunto a ser pesquisado.  

O público-alvo da pesquisa foi 28 alunos do 2º ano e 01 professor de uma escola pública 

que atende o ensino fundamental e médio nas séries iniciais, finais em uma instituição que 

possui o nome fictício de Escola Estadual João Ferreira. A instituição conta com 694 alunos e 

atende alunos com necessidades educacionais especiais. 

Portanto, é possível entender a agregação desta tecnologia, no meio educacional, tendo 

em vista que este método é capaz de desenvolver certas capacidades no usuário, que o ensino 

convencional não conseguiria, de forma a melhorar suas aptidões e qualidades, reforçando os 

favorecimentos deste método de ensino.  

Com base nas três oficinas ministradas em sala de aula elas foram muito importantes, 

pois os discentes contribuíram com a minha pesquisa de forma gratificante. As aulas acontece-

ram em uma escola da rede pública de ensino no município de Tefé. 

No primeiro momento com os discentes do 2º ano 2, o conteúdo ministrado foi sobre 

“O uso das tecnologias na educação”. Logo, foi apresentado o conteúdo e fez o levantamento 

dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o assunto. A aula foi muito boa e os alunos 

participaram bastante, fazendo perguntas sobre o conteúdo.   
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No segundo momento, foi feita uma revisão do conteúdo com os alunos através de 

pergunta sobre o conteúdo. Além disso, os alunos se comportaram muito bem, e conforme foi 

explicando o conteúdo, surgiam dúvidas dos alunos sobre algum tópico do conteúdo, foi 

explicado novamente para que o aluno compreendesse o assunto abordado. Além disso, após a 

explicação do conteúdo foi feita uma dinâmica com os alunos sobre a paródia de uma música 

abordada em sala de aula com a música “Qual a senha do wi-fi”. Observe o trecho da música, 

do autor Winderssson Nunes Batista.  

Lá em casa deu uma chuva 

E o roteador queimou 

Então me ajuda 

Um pouquinho 

Só vou perguntar uma vez” 

[...] 

 Logo, apresentou-se um áudio de um vídeo sobre Tecnologia e Inovação. Com base 

nos áudios ouvidos, foi aplicada uma atividade aos discentes sobre a produção de uma paródia 

de uma música escolhidas por eles, mas essa atividade não foi concluída porque houve um 

defeito na TV onde ia ser exibido o vídeo. 

Em terceiro momento da aula foi aplicado um questionário sobre o conteúdo estudado 

na aula, em seguida o professor supervisor orientou aos alunos que o questionário sobre o 

conteúdo, estava valendo nota para disciplina de Língua Portuguesa. Logo, os alunos ficaram 

interessados para responder o questionário.  

 

6 ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO DISCENTE  

Nesta análise de dados, apresenta-se os resultados referentes às perguntas fechadas e 

abertas, direcionadas aos 07 alunos (as), os quais foram nomeados pelas letras do alfabeto A, 

B, C, D, E, F, G, como forma de manter o sigilo ético dos sujeitos da escola investigada. Neste 

sentido, fez-se a 1ª pergunta: assinale com um (x) a frequência com que você usa cada uma das 

tecnologias digitais, a seguir indicadas: 

 

Tecnologias Digitais 
 

Não uso 

Uso até 2 

horas por 

dia 

Uso entre 2 e 4 

horas por dia 

Uso 5 ou 

mais horas 

por dia 

Computador A, B, D, E, 

F e G 

C   

Tablet A, B, C, D, 

E, F e G 
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Qua-

dro 1:Fonte (ARAÚJO) 

 

As alunas A, E, F, G dizem que não usa o computador, tablet e Playstation, mas utiliza 

o tele móvel 2 horas por dia. Já o aluno B não usa todos os itens citados com exceção do tele 

móvel que utiliza entre 2 e 4 horas por dia. A aluna C, não usa o tablet, Playstation, mas utiliza 

o computador por 2 horas por dia e o tele móvel entre 5 ou mais horas por dia. A aluna D não 

usa computador, tablet e Playstation, mas usa o tele móvel de 5 horas ou mais por dia. Como é 

possível notar, a tecnologia mais utilizada por todos os investigados foi o tele móvel, o que 

mostra o uso frequente do objeto pelos sujeitos; já o computador é utilizado de forma mediana, 

talvez porque não faça parte de realidade de muitos discentes; enquanto a menos utilizada foi o 

tablet e o Playstation.  

A resposta obtida pelo docente foi que não usa tablet e Playstation mais usa o computa-

dor até duas horas por dia e tele móvel de 5 ou mais horas por dia. 

O autor Terra (2019, p. 201) argumenta que: 

há alguns anos, o acesso à internet era feito exclusivamente por computadores; hoje 

as pessoas se conectam à rede por meio de Smartphones, aparelhos que substituem os 

celulares com inúmeras vantagens, já que são telefones inteligentes, dotados de siste-

mas operacional (iOS, Android), que faz deles verdadeiros computadores portáteis.  

 

Com base nas informações obtidas, o telefone (smartphones) é um dos aparelhos mais 

utilizados no dia a dia, em conformidade com autor é um aparelho com inúmeras utilidades que 

é uma dos aparelhos tecnológicos que faz parte da vida das pessoas devido a sua facilidades de 

acessar inúmeras informações em um só lugar por isso é o aparelho mais utilizado hoje em dia.   

Para Antunes (2016, p 54), “[...] os jogos eletrônicos são essenciais para o estímulo das 

inteligências e para o desenvolvimento da sociabilidade, para a autoeducação emocional e o 

preparo para o domínio das competências...”. Os jogos eletrônicos são exemplos de uma tecno-

logia que unem o lúdico ao aprendizado, pois estimula a inteligência que auxiliam na alfabeti-

zação promovendo uma educação de qualidade pois esses jogos auxiliam nesse processo de 

educação devido a forma que esses jogos são utilizados.      

Adiante, fez-se a 2ª pergunta: assinale com um (x) a frequência com que realiza cada 

uma das atividades, a seguir indicadas:  

 

Atividades 

Não faço Faço algumas 
vezes 

Faço muitas ve-
zes 

Tele móvel  A, E, F, G B C e D 

Console de jogos (ex.: 

Playstation) 

A,B,C,D,E,F

,G 
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ouvir música  B A, C, D, E, F e G 

enviar e receber mensagens por correio ele-

trônico 

A, B, C, D, 

E, F e G 

  

participar nas redes sociais (facebook) B A, C, D, E, F 

e G 

 

pesquisar informação para trabalhos escolares  A, B, C, D, E, 

F e G  

 

Quadro 2: Fonte (ARAÚJO) 

Mediante as respostas, nota-se a frequência com que as discentes A, C, D, E, F, G não 

realizam determinadas atividades listadas no quadro, como enviar e receber mensagens por 

correio eletrônico, mas realizam outras, por exemplo, participam nas redes sociais como Face-

book, pesquisam informação para trabalhos escolares, e, muitas vezes, realizam atividades 

como ouvir música. Já o aluno B, não faz atividades como enviar e receber mensagens por 

correio eletrônico e não participa de redes sociais como Facebook, mas realiza algumas vezes 

atividades como pesquisas de informações para trabalhos escolares e também ouve música. 

Apesar de o correio eletrônico não ter sido selecionado pelos investigados, ele está muito pre-

sente no uso de muitos estudantes.  

A resposta obtida sobre a questão 2 foi que o professor ouve música muitas vezes e 

enviar e receber mensagens por correio eletrônico, não faz, mas participa nas redes sociais como 

facebook muitas vezes e pesquisar informações para trabalhos escolares muitas vezes também.  

Para o autor Terra (2019, p. 206):  

 

A palavra e-mail provém do inglês, forma abreviada de eletronic mail (correio eletrô-

nico). O substantivo correio permite identificar sua função social: trata-se de um sis-

tema que possibilita o intercambio mensagens. O adjetivo eletrônico restringe o subs-

tantivo correio, indicando que se trata de mensagens eletrônicas, aqui entendidas 

aquelas que são transmitidas pela internet. 

 

Contudo o e-mail, é ainda um dos métodos de enviar e receber mensagens eletrônicas, 

com inúmeras aplicativos de mensagens que existe hoje em dia, ele é bastante utilizado é uma 

das ferramentas importantes na comunicação e um dos meios de comunicação mais seguros.  

Para os autores Ferreira, Corrêa, Torres (2012, p.06), “[...] o Facebook em sua plata-

forma agrega recursos que permitem ações interativas na Web como: filiar-se a grupos, exibir 

fotos, criar eventos com agendamento das atividades dentro e fora da plataforma ...”. Contudo 

o Facebook, é uma das mídias sociais mais acessadas no mundo, com isso, já faz parte do dia a 

dia das pessoas de todas idades devido a sua facilidade de acesso e é um dos meios de comuni-

cação mais fluentes na vida das pessoas devido a sua acessibilidade e a interação social com 

várias pessoas do mundo.   
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Na sequência, proferiu-se a 3ª pergunta: assinale com um (x) a frequência com que você 

costuma usar as tecnologias referidas em cada um dos lugares indicados:  

Em casa 
 

Não uso 

 

Uso algumas vezes 

 

Uso muitas vezes 

No recreio da escola  A, B, C, D E, F, G 

 Na sala de informática A, B, C, D E, F, G  

Na sala de aula A e B C, D E, F, G 

Noutros locais A e B C, D E, F, G  

Quadro 3:   Fonte (ARAÚJO) 

 

A aluna A e o aluno B não usam com frequência a tecnologia na sala de informática, na 

sala de aula e noutros locais, mas usam algumas vezes no recreio da escola. Já as alunas C e D 

não usam, com frequência, na sala de informática, porém usam algumas vezes no recreio da 

escola, na sala de aula e noutros locais. Enquanto as alunas E, F e G usam algumas vezes na 

sala de informática e, muitas vezes, no recreio da escola, na sala de aula e noutros locais. Per-

cebe-se com isso, o pouco uso da sala de informática para o ensino, contudo, os (as) discentes 

utilizam-se da tecnologia nos mais diversos locais, como é possível observar nas respostas ana-

lisadas. Com base na informação obtidas o docente usa a tecnologia algumas vezes no recreio 

da escola e noutros locais, mas não usa na sala de informática nem na sala de aula.  

Para o autor Prensky (2011, p.1). 

Eles passaram a vida inteira cercados por e utilizando computadores, videogames, 

reprodutores de música digital, câmeras de vídeo, celulares, e todos os outros brin-

quedos e ferramentas da era digital. [...] Jogos de computador, e-mail, internet, celu-

lares e mensagens instantâneas são partes integrais de suas vidas. 

 

Com essa modernidade que existe, os discentes estão acostumados nessa nova era tec-

nológica já faz parte da sua vida social. Com isso, é importante utilizar esses meios tecnológicos 

no ambiente educacional, visando um novo olhar para sua aprendizagem.   

Na sequência, arguiu-se a 4ª pergunta: quando você usa seu tele móvel, tablet ou com-

putador portátil, na escola, sente a sensação de poder? Assinale com um (x) a sua opinião. As 

opções são as seguintes: a) Nada interessante; b) Muito interessante. 

A aluna A e o aluno B responderam “nada interessante”. Todavia, as demais alunas C, 

D, E, F e G responderam “muito interessante”.   

Para o autor Castells, (2003 p. 57), “o uso de ferramentas tecnológicas no processo en-

sino-aprendizagem é importante para fomentar os recursos didáticos, auxiliar na inclusão digi-

tal, além de possibilitar o compartilhamento de informações e experiências entre os educandos”. 

No entanto, a resposta obtida  opinião do professor é que ele não acha interessante A tecnologia 

é muito importante nesse processo de aprendizagem pois envolve o aluno a buscar informações 
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para tais trabalhos escolares, e usando aparelhos tecnológicos com acesso à internet, os quais 

são recursos são essenciais para os alunos, pois viabiliza no seu nível de conhecimento sobre 

os assuntos abordados em sala de aula.  

Na sequência, analisou-se a 5ª pergunta aberta destinada aos investigados: em sua opi-

nião, comente se é importante os conteúdos escolares serem aplicados por meio das novas tec-

nologias. As alunas A, C, D, E, F e G argumentaram que seria importante se os conteúdos 

fossem aplicados por meio de diversos recursos tecnológicos, pois enriquece a experiência de 

aprendizado dos alunos e traz inúmeros benefícios para o futuro do aprendiz, principalmente, 

no trabalho; enquanto o aluno B disse que a integração  das novas tecnologias no ambiente 

escolar é fundamental para preparar os alunos para  um mundo cada vez mais digital e tecnoló-

gico, além de contribuir na melhoria da qualidade da educação. O docente também disse que é 

importante, pois facilita a aprendizagem do estudante e professores. Diante disso foi respondida 

a 1ª questão norteadora, que alude sobre os conteúdos aplicados por meio das novas tecnologias.  

Segundo Moran, (2007, p.21), “a educação tem de surpreender, cativar, conquistar os 

estudantes a todo momento. A educação precisa encantar, entusiasmar, seduzir, apontar possi-

bilidades e realizar novos conhecimentos e práticas.” Com as novas ferramentas tecnológicas 

tais como o uso de computadores, e telefones (smartphones), são umas das ferramentas tecno-

lógicas que estão presentes no contexto social e servem para dar esse suporte para os estudantes 

no processo de aprendizagem dos mesmos.  

Ademais articulou-se a 6ª pergunta aberta: comente se existem desafios que impedem o 

uso das tecnologias para a inclusão digital na sala de aula. Todos os alunos responderam que 

existem, sim, dificuldades pela inclusão digital na sala de aula. As alunas A, C, E, F e G co-

mentaram que nem todos os alunos têm acesso à tecnologia como celular, tablet e computador 

e relataram também situações de alunos que moram no interior da cidade sem acesso algum à 

tecnologia. Já o aluno B respondeu que incluem a falta de infraestrutura tecnológica adequada 

nas escolas, a falta de formação dos professores para utilizar-se efetivamente das tecnologias 

na sala de aula, e aluna D relatou também a falta de infraestrutura inadequada e acesso desigual 

à tecnologia relacionada à capacitação dos educadores. O docente disse que o principal desafio 

é a falta de internet de qualidade, pois ela é fundamental para o uso diário. 

Neste sentido respondeu-se a 2ª questão norteadora enfatizando que existem dificulda-

des pela inclusão digital na sala de aula, pois nem todos os alunos têm acesso à tecnologia e 

outros por morarem em comunidades sem acesso alguma a tecnologia.  
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Marchesi (2004, p. 43) enfatiza que “quando uma escola estabelece entre seus objetivos 

prioritários a inclusão de todos os alunos, fica mais simples transferir a estratégia posterior-

mente à prática educativa nas salas de aula”. Desse modo, a escola tem que estar adequada e 

capacitada para receber a inclusão digital em sala de aula para atender sua demanda. 

Continuando proferiu-se a 7ª pergunta aberta: como a tecnologia pode ser aplicada em 

seu processo de aprendizagem? Os alunos B, C, D, E, F e G relataram que pode ser aplicada no 

acesso aos recursos educacionais e informações como pesquisas e recursos interativos e perso-

nalizados assim como plataformas digitais ao ensino e aplicativos e software visando uma qua-

lidade no ensino e nos conteúdos aplicados pois dessa forma as aulas ficariam mais interessante. 

Já a aluna A disse que é muito importante que os recursos tecnológicos escolhidos pela insti-

tuição, favoreçam a colaboração e que contribuam com a otimização do processo de aprendi-

zagem. O professor que primeiro a escola oferecer estrutura para o uso das tecnologias, pois 

elas ajudam muito nas aulas.  

Segundo Kenski (2007, p. 43), “tecnologia e educação são conceitos indissociáveis. 

Educação diz respeito ao “processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e mo-

ral da criança e do ser humano em geral, visando à sua melhor integração individual e social”. 

Para que ocorra essa integração, é preciso que conhecimentos, valores, hábitos, atitudes e com-

portamentos do grupo sejam ensinados e aprendidos. 

Prosseguindo inquiriu-se a 8ª pergunta aberta: que sugestão você deixa a seu professor 

para uma utilização futura das ferramentas digitais? As alunas A, C, D, E, F e G, comentaram 

que os professores buscam capacitação e atualização sobre as ferramentas tecnológicas em sala 

de aula, que essa modalidade mescla o contato mais próximo entre aluno e professores das aulas 

presenciais com flexibilidade, liberdade e utilização da tecnologia advinda dos estudos de forma 

on-line. Enquanto o aluno B relatou que a gamificação no ensino, os professores podem criar 

experiências de aprendizagens mais envolventes e significativos, contribuindo para o desenvol-

vimento das habilidades dos alunos de forma interativa. O docente falou que tem uma 2ª  pós-

graduação em Letramento Digital pela UEA, portanto, ele já  participou de curso de formação 

e considera muito importante, pois os alunos de hoje se interessam mais por coisas novas como, 

por exemplo, quando o professor usa a tecnologia, em sala de aula, atrai mais a atenção dos 

alunos. 

Nesse sentido foi respondida a 3º questão norteadora que o docente participou de curso 

de formação em tecnologias digitais como ferramentas de trabalho, pois usando a tecnologia 

atrai mais a atenção dos alunos.  
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Para o autor Almeida (2007, p. 12), “adequada formação de educadores para a apropri-

ação das tecnologias disponíveis de modo a dominar os principais recursos e compreender ca-

racterísticas e propriedades inerentes às tecnologias [...]” É importante que os professores este-

jam capacitados e atualizados com as novas tecnologias, que proporcionam novos métodos de 

aprendizagem a partir da tecnologia, mas também cabe a escola fornecer esse suporte para eles. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este trabalho foi elaborado com o objetivo de mostrar a importância do uso das 

tecnologias em sala de aula e nas práticas pedagógicas, e enfatizar o quanto ela pode ser útil na 

escola, pois foram apresentados resultados que ajudam no processo de aprendizagem dos alunos 

e ajudam os professores em suas práticas pedagógicas. Contudo, durante esse trabalho vários 

autores afirmaram que a tecnologia bem utilizada tem uma grande influência na escola, por 

meio das suas utilidades na sociedade devida a sua eficácia e facilidade no seu uso.  

Com isso, eles ressaltam que não poderia ser diferente no ambiente escolar, mas isso 

depende muito da infraestrutura da escola sem mencionar as dificuldades que existem pela 

implantação em suas dependências.  

Portanto, a pesquisa denotou êxito na proposta elaborada para esse trabalho, que 

mostrou as dificuldades e o quanto a tecnologia pode beneficiar a escola no seu nível de 

aprendizagem, por isso seu uso é primordial na educação de todos os alunos (as).  
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